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    Uma palavra do autor


    Em 1982, deixei o pastorado para lecionar na Talbot School of Theology. Sabia que lá havia pessoas de nossa igreja com problemas para os quais eu não tinha resposta. Lecionei e preguei a Palavra de Deus da melhor forma que pude, mas não vi muitas mudanças na vida dos fiéis que participavam com regularidade. Acreditava de todo o coração que Jesus era a resposta e que a verdade de sua Palavra libertaria as pessoas, mas realmente não sabia como.


    No seminário, pedi autorização para lecionar uma disciplina optativa do curso de mestrado em teologia sobre como resolver conflitos pessoais e espirituais. Senti-me como uma criança do primeiro ano do ensino fundamental instruindo crianças da pré-escola. Ao mesmo tempo, Deus estava trazendo a mim pessoas aflitas em busca de aconselhamento. Dei um passo importante ao perceber que nenhum daqueles cristãos professos conhecia de fato sua identidade em Cristo. Pareciam ser completamente ignorantes de sua herança espiritual. (De lá para cá, descobri que isso é verdadeiro em todo o mundo). Se o Espírito Santo testemunhava ao espírito deles que eram filhos de Deus (Rm 8.16), por que não percebiam isso?


    Dei mais um passo importante quando descobri a batalha espiritual que é travada para conquistar nossa mente e entendi a importância de levarmos cativo todo pensamento e ensiná-lo a obedecer a Cristo (2Co 10.5). Durante essa década extraordinária na Talbot, também descobri que Jesus é o Maravilhoso Conselheiro (Is 9.6), que ele deseja pôr em liberdade os oprimidos e curar os de coração quebrantado (Is 61.1-2), e que aquilo que torna as vítimas capazes de se submeter a Deus e resistir ao diabo (Tg 4.7) é, em essência, um processo de arrependimento.


    Procurava uma resposta holística, baseada na Palavra de Deus e centrada em Cristo, que pudesse ser adotada por todos os cristãos do mundo. A ferramenta resultante se chama Passos para a Liberdade em Cristo, hoje utilizada em todo o mundo. Todos esses estudos e pesquisas foram realizados para meu segundo doutorado na Talbot, e este livro, Quebrando correntes, foi minha tese.


    Os Passos para a Liberdade em Cristo estão nestas páginas e você mesmo pode aplicá-los, pois Jesus é, de fato, o Maravilhoso Conselheiro. Que o bondoso Senhor o capacite para ler e compreender este livro, e que ele o aproxime de Jesus de um modo libertador e transformador.

  


  
     


    Finalmente, livre!


    Há alguns anos, preguei em uma igreja no sul da Califórnia sobre o movimento da Nova Era um sermão cujo texto se baseava em 1Timóteo 4.1: “O Espírito afirma claramente que nos últimos tempos alguns se desviarão da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores e a ensinamentos de demônios”. Depois do culto, vi-me cercado de pessoas aflitas na frente do santuário.


    Uma moça de 22 anos, sentada mais no fundo da igreja, chorava de forma descontrolada desde o final do culto. Várias pessoas tinham tentado consolá-la, mas ela não permitia que ninguém chegasse perto. Por fim, um dos diáconos abriu caminho na multidão até mim e disse:


    — Sinto muito, pessoal, mas precisamos do dr. Anderson lá atrás imediatamente.


    À medida que eu me aproximava daquela jovem, podia ouvi-la soluçando:


    — Ele entende! Ele entende!


    Conseguimos tirá-la do templo e conduzi-la a um local privado. Depois que a jovem se acalmou, agendei com ela uma consulta para a próxima semana.


    Quando Nancy chegou para a sessão de aconselhamento, seu rosto estava marcado por terríveis arranhões:


    — Não paro de me arranhar desde a semana passada — confessou, um pouco constrangida. — Não consigo me controlar.


    Nancy me contou sobre sua infância terrível: o pai a maltratava e a avó se considerava feiticeira.


    — Aos 3 anos, recebi meus guardiões, meus espíritos guias — prosseguiu. — Eram meus companheiros, que me diziam como viver e o que dizer. Nunca questionei se ter espíritos guias era normal até minha mãe me levar à escola dominical. Então comecei a desconfiar que talvez meus espíritos guias não fossem bons para mim. Quando perguntei a respeito disso a meus pais, levei uma surra do meu pai. Nunca mais fiz perguntas!


    Para lidar com o tormento cada vez maior causado pelos espíritos guias, Nancy recorreu a uma disciplina rígida. Durante o ensino médio, aceitou Jesus como seu Salvador. Mas, em vez de deixá-la, seus “guardiões” continuaram a atormentá-la.


    Depois do ensino médio, Nancy se voltou para um modelo ideal de disciplina: o Corpo de Fuzileiros Navais. Determinada a se tornar a mais durona das mulheres entre os fuzileiros, Nancy ganhou prêmios por sua disciplina. Seu tormento espiritual, no entanto, continuava a desafiar sua mente e suas emoções. Recusava-se a contar para alguém sobre sua batalha mental por medo de ser rotulada de louca. Finalmente, a pressão a venceu e Nancy perdeu o controle da situação. Aceitou dispensa médica sem protestar e passou a levar uma existência de dor e tormento interior. Era nessa condição que Nancy se encontrava quando veio à igreja e ouviu meu sermão sobre os espíritos enganadores.


    — Finalmente, alguém que me entende! — Nancy concluiu em meio a lágrimas.


    — Você quer se livrar desses espíritos guias? — perguntei.


    Houve uma longa pausa.


    — Eles vão me deixar de verdade ou quando eu chegar em casa vão me atormentar de novo?


    — Você vai se libertar — garanti.


    Duas horas mais tarde, Nancy estava liberta. Abraçava-nos com uma receptividade que antes ela desconhecia.


    — Agora posso receber amigos em casa! — exclamou com alegria.


    A realidade das trevas


    Houve um tempo em que eu achava que a experiência de Nancy era uma rara exceção à regra. Embora o grau do problema dela fosse, de certa forma, excepcional, percebi que Paulo se referia a todos os cristãos quando escreveu: “Pois nós não lutamos contra inimigos de carne e sangue, mas contra governantes e autoridades do mundo invisível, contra grandes poderes neste mundo de trevas e contra espíritos malignos nas esferas celestiais” (Ef 6.12). Em mais de trinta anos de ministério como pastor, professor de seminário e palestrante, tenho ministrado em todo o mundo a milhares de cristãos que são enganados e vivem como derrotados. Isso é uma verdadeira tragédia, pois o Pai celestial deseja que tenham uma vida livre e produtiva em Cristo.


    Minha própria jornada nessa área do ministério não foi uma escolha. Antes de Deus me chamar, eu era engenheiro aeroespacial com o hemisfério cerebral esquerdo dominante. Mesmo na condição de cristão leigo, nunca tive curiosidade sobre a atividade demoníaca ou o ocultismo. A atratividade do conhecimento esotérico e do poder ocultista jamais despertou minha atenção. Não tinha interesse nem experiência nesses assuntos.


    Em contrapartida, sempre fui propenso a crer no que a Bíblia diz sobre o mundo espiritual, mesmo quando parece conflitante com o racionalismo e o naturalismo ocidentais. Como consequência, nas últimas décadas o Senhor tem trazido a mim cristãos como Nancy. Eles são dominados por padrões de pensamento, hábitos e comportamentos que não permitem uma vida livre e produtiva em Cristo. O treinamento que recebi no seminário não tinha me preparado para ajudar essas pessoas. Cometi muitos erros em minhas primeiras tentativas de ministrar para elas, mas ganhei novo entendimento a cada tentativa. Voltava-me para as Escrituras, procurando a verdade que as libertaria.


    Após anos de aprendizagem e ministério, tenho uma compreensão melhor de como a verdade nos liberta e da necessidade de resistirmos ao diabo, bem como de nos submetermos a Deus (Tg 4.7). Ministérios psicoterapêuticos que ignoram a realidade do mundo espiritual, assim com alguns ministérios de libertação que enxergam o problema apenas como espiritual, não possuem uma resposta adequada. Deus é real, e ele se relaciona conosco como pessoas plenas. Além disso, sua Palavra fornece uma resposta abrangente para todos que vivem neste mundo caído.


    Deus quer você livre e crescendo em Cristo


    Desde a primeira publicação deste livro, fui coautor (com o dr. Robert Saucy) de um livro sobre santificação intitulado O poder de Deus agindo em você. Entender o processo de santificação é essencial, já que a vontade de Deus para nossa vida é que sejamos santificados (1Ts 4.3) e que cheguemos “à completa medida da estatura de Cristo [...] tornando-nos, em todos os aspectos, cada vez mais parecidos com Cristo, que é o cabeça” (Ef 4.13,15).


    Se Deus nos deu todas as coisas de que necessitamos para alcançar a maturidade em Cristo (2Pe 1.3), por que não há mais cristãos crescendo em Cristo? Alguns não se assemelham mais a Cristo hoje do que há vinte anos. Paulo diz: “O alvo de minha instrução é o amor que vem de um coração puro, de uma consciência limpa e de uma fé sincera” (1Tm 1.5). Deveríamos ser capazes de dizer após cada ano de vida cristã: “Cresci na fé e agora amo Deus e os outros mais do que no ano passado”. Se não podemos dizer isso, não estamos crescendo.


    Parte da razão dessa carnalidade é apresentada em 1Coríntios 3.2-3: “Tive de alimentá-los com leite, e não com alimento sólido, pois não estavam aptos para recebê-lo. E ainda não estão, pois ainda são controlados por sua natureza humana. Têm ciúme uns dos outros, discutem e brigam entre si. Acaso isso não mostra que são controlados por sua natureza humana e que vivem como pessoas do mundo?”. Segundo Paulo, alguns cristãos não são capazes de receber boas instruções bíblicas por causa de conflitos não resolvidos na vida deles. Precisamos de uma forma de resolver esses conflitos pessoais e espirituais por meio do arrependimento genuíno e da fé em Deus. Esse é o propósito deste livro, que enfoca o lado espiritual do problema.


    Antes de recebermos a Cristo, éramos escravos do pecado. Agora, por causa de sua obra na cruz, o poder do pecado sobre nós foi quebrado. Satanás não tem nenhum direito de propriedade ou autoridade sobre nós. É um inimigo derrotado, porém está determinado a não permitir que percebamos essa verdade. O pai da mentira pode fazer sua vida como cristão não ter nenhuma utilidade caso o leve a acreditar que você é mero produto de seu passado: sujeito a pecados, inclinado ao fracasso e dominado por vícios.


    Paulo disse: “Portanto, permaneçam firmes nessa liberdade, pois Cristo verdadeiramente nos libertou. Não se submetam novamente à escravidão da lei” (Gl 5.1). Você é livre em Cristo, mas será derrotado se o diabo conseguir levá-lo a acreditar que você é apenas o produto de seu passado, contaminado pelo pecado. Satanás também não pode fazer nada a respeito de sua posição em Cristo, mas se ele puder levá-lo a crer que aquilo que a Bíblia diz não é verdade, você viverá como se não fosse. As pessoas são escravas das mentiras em que acreditam. É por isso que Jesus disse: “Então conhecerão a verdade, e a verdade os libertará” (Jo 8.32).


    Não acredito em maturidade instantânea. Levaremos o resto da vida para renovar nossa mente e nos moldar à imagem de Deus. Mas ajudar as pessoas a resolver seus conflitos pessoais e espirituais e a encontrar sua liberdade em Cristo não leva muito tempo. Estar vivo e livre em Cristo faz parte da santificação posicional, que é o alicerce para a santificação progressiva. Em outras palavras, não estamos tentando nos tornar filhos de Deus; somos filhos de Deus que estão se tornando como Cristo. A partir do momento que as pessoas se estabelecem vivas e livres em Cristo por meio do arrependimento genuíno e da fé em Deus, veja como elas crescem! Elas têm nova sede pela Palavra de Deus e conhecem sua identidade em Cristo, “pois o seu Espírito confirma a nosso espírito que somo filhos de Deus” (Rm 8.16).


    Neste livro, procuro esclarecer a natureza dos conflitos espirituais e sugerir como eles podem ser resolvidos em Cristo. A Parte I explica a posição de liberdade, proteção e autoridade em Cristo. A Parte II adverte a respeito da vulnerabilidade à tentação, à acusação e ao engano. E a Parte II apresenta os Passos para a Liberdade em Cristo, que permitirão ao leitor submeter-se a Deus e resistir ao diabo.


    O contraste entre a escravidão e a liberdade na vida do cristão é ilustrado de modo nítido na seguinte carta de um profissional. Diferentemente de Nancy, esse homem parecia ser um cristão normal, que frequentava a igreja e tinha uma vida familiar e profissional bem-sucedida. A verdade, porém, era que ele não era livre em Cristo.


    
      Caro Neil,


      Entrei em contato com você porque tive uma série de ataques “psicologicamente relacionados” que pareciam inexplicáveis. É provável que meus problemas emocionais tenham raízes em minhas experiências durante a infância com filmes de terror, com a brincadeira do copo e outras coisas do gênero. Lembro-me claramente de ter medo de ser visitado por forças malignas depois de ver o filme O sangue de Drácula.


      Meu pai tinha pavio curto e explosões emocionais frequentes. Meu mecanismo de defesa era ficar amuado e culpar a mim mesmo por tê-lo irritado. Reprimir minhas emoções passou a ser um estilo de vida. À medida que me tornei adulto, continuei a me culpar por todas e quaisquer falhas e infortúnios pessoais.


      Então aceitei Cristo como meu Senhor e Salvador. Cresci espiritualmente nos anos que se seguiram, mas nunca desfrutei de completa paz. Havia sempre uma dúvida insistente sobre meu relacionamento com Deus, que eu enxergava como distante e severo. Tinha dificuldade de orar, ler a Bíblia e prestar atenção nos sermões do pastor. Questionei seriamente o propósito da vida. Tive pesadelos horríveis que me faziam acordar gritando.


      Foi enquanto orava com você que finalmente encontrei liberdade em Cristo. Percebi que Deus não é um disciplinador severo e distante, mas, sim, um Pai amoroso que se regozija com minhas realizações. Experimentei grande libertação quando orei durante o Passo final.


      Agora, quando leio a Palavra de Deus, entendo-a melhor do que nunca. Desenvolvi uma atitude mais positiva, e meu relacionamento com o Senhor mudou completamente. Desde nosso encontro, não tive nenhum pesadelo.


      Neil, receio que haja muitos cristãos como eu, que levam uma vida de “desespero silencioso” devido ao ataque de forças demoníacas. Se eu caí nas garras dessas forças e continuei a aparentar estar bem, o mesmo pode acontecer com outros.

    


    Você é um desses cristãos escravos do medo, da depressão, dos vícios com os quais não consegue romper, dos pensamentos ou das vozes internas que não consegue evitar ou do comportamento pecaminoso de que não pode escapar? Deus providenciou todos os meios para você ser vivo e livre em Cristo. Por meio destas páginas, quero apresentar-lhe o Salvador que já venceu as trevas e assegurou sua liberdade: Jesus Cristo, aquele que quebra correntes!

  


  
    PARTE I


    Coragem!

  


  
    1


    Você não precisa viver nas trevas


    No início de meu processo de compreensão desses conceitos, um conselheiro cristão me pediu que eu avaliasse espiritualmente uma de suas pacientes. Ele a havia submetido a vários testes psicológicos, mas não detectara a causa de seu problema. Depois de quatro anos de aconselhamento sem resultados, o conselheiro finalmente considerou a possibilidade de ela estar em algum tipo de escravidão espiritual. Naqueles primeiros anos de aconselhamento, ela escreveu a seguinte oração a Deus:


    
      Querido Deus,


      Onde você está? Como pode assistir ao meu sofrimento sem me ajudar? Estou sofrendo tanto e você não se importa. Caso se importasse, poria fim a essa dor ou deixaria que eu mor­resse. Eu o amo, mas você parece tão distante! Não posso ouvi-lo, senti-lo ou vê-lo, mas devo acreditar que você está aqui. Senhor, eu os ouço e os sinto. Eles estão aqui. Deus, sei que você é real, mas, neste momento, eles são mais reais para mim. Por favor, Senhor, faça alguém acreditar em mim. Por que você não faz eles pararem? Por favor, Senhor, por favor! Se você me ama, vai me deixar morrer.


      Uma Ovelha Perdida

    


    Dez minutos mais tarde, ela tentou o suicídio com uma dose de remédios, sem sucesso.


    O reino das trevas era muito mais real para ela do que a presença de Deus. Nas últimas décadas, encontrei centenas de cristãos como a mulher que escreveu essa carta comovente. A maioria não tentou se matar, porém muitos relataram pensamentos indistintos e sombrios sobre suicídio. Quase todos confessaram a presença “deles” (vozes ou sensações interiores que os molestavam, assombravam, tentavam, acusavam ou ameaçavam). Muitas vezes advirto as pessoas que marcam consultas comigo de que “ouvirão” mensagens do tipo “Não vá; ele não pode ajudá-lo”, ou que terão pensamentos perturbadores na primeira pessoa do singular, por exemplo: “Não quero ir” ou “Já tentei isso antes e não funcionou”. Uma pessoa escreveu: “Todas as vezes que tento conversar com você ou penso em fazê-lo, fico completamente travado. Vozes dentro de mim literalmente gritam: ‘Não!’. Considerei até suicídio para pôr fim a essa batalha interna terrível. Preciso de ajuda!”.


    Muitos outros cristãos dos quais trato não reclamam de ouvir vozes, mas seus pensamentos estão tão confusos que sua caminhada diária com Deus se torna frustrante e improdutiva. Quando começam a orar, pensam em um milhão de outras coisas que deveriam estar fazendo. Sentam-se para ler a Bíblia ou um bom livro cristão, mas não conseguem se concentrar; ou leem durante alguns minutos e de repente se dão conta de que seus pensamentos estão a quilômetros de distância. Quando têm uma oportunidade de servir ao Senhor de alguma forma, são confrontados por pensamentos desanimadores de insegurança: “Não sou um cristão forte”, “Não sei o suficiente sobre a Bíblia”, “Ainda sou atormentado por pensamentos pecaminosos”, ou “Não tenho muitos dons espirituais”. Em vez de serem vitoriosos, produtivos e alegres, esses cristãos arrastam-se pela vida, buscando simplesmente não desfalecer até a vinda de Jesus. Sem dúvida, isso se deve em parte à falta de disciplina mental e aos padrões da carne, mas pode também refletir a fraude do inimigo. Já vi milhares de pessoas serem libertas desse tipo de tormento mental.


    Ideias falsas sobre escravidão


    De onde vêm essas “vozes”, e qual é a causa de toda a confusão mental que perturba tantas vidas? Uma das principais razões pelas quais cometi erros e não consegui ajudar pessoas em situação de servidão no início de meu ministério foi não saber as respostas para essas perguntas. Foram necessárias várias mudanças de paradigma para alterar minha cosmovisão de ocidental para bíblica. Operei com base em várias ideias falsas sobre o mundo espiritual que tinham de ser dissipadas. É possível que você esteja lutando com algumas dessas concepções errôneas que mantêm os cristãos nas trevas.


    1. Os demônios eram ativos durante o ministério terreno de Cristo, mas a atividade deles cessou. Cristãos que sustentam essa visão não estão adotando a instrução completa de Deus à luz do que sua Palavra diz, tampouco estão enfrentando a realidade. O Novo Testamento afirma com clareza que os cristãos lutarão “contra governantes e autoridades do mundo invisível, contra grandes poderes neste mundo de trevas e contra espíritos malignos nas esferas celestiais” (Ef 6.12). Paulo prossegue, descrevendo as partes da armadura espiritual que devemos vestir para nos proteger das “flechas de fogo do maligno” (v. 13-17). Em 2Coríntios 10.3-5, Paulo especifica mais uma vez que os cristãos estão travando uma batalha espiritual contra as forças que se levantam contra o conhecimento de Deus. Se poderes espirituais das trevas não estivessem mais atacando os cristãos, por que Paulo nos alertaria e insistiria que nos armássemos contra eles? Com certeza, a armadura de Deus é para o cristão, não para o incrédulo.


    Os poderes e as autoridades sobre os quais Paulo escreveu no primeiro século ainda são evidentes no início do século 21. Ainda temos seitas e práticas ocultistas, mas observemos, por exemplo, o surgimento do movimento da Nova Era. Não há nada novo sobre a Nova Era, é claro. As pessoas estão praticando o mesmo velho espiritismo mencionado no Antigo Testamento. Tudo o que fizeram foi trocar os termos médium por canalizador e demônio por espírito guia.


    O reino de Deus é um dos principais temas da Bíblia, mas deve ser entendido em contraste com o reino das trevas. A batalha de Gênesis a Apocalipse é entre esses dois reinos, entre o Cristo e o anticristo, entre o Espírito da Verdade e o pai da mentira, entre os profetas de Deus e os falsos profetas, entre o trigo (filhos do reino) e o joio (filhos do maligno; ver Mt 13.38). Lutar contra forças espirituais das trevas não é um fenômeno exclusivo do primeiro século, nem é opcional aos cristãos de hoje. O reino das trevas ainda está presente, e o diabo ainda “anda como um leão rugindo à sua volta, à procura de alguém para devorar” (1Pe 5.8). Assim, Pedro nos instrui: “Estejam atentos! [...] Permaneçam firmes contra ele e sejam fortes na fé. Lembrem-se de que seus irmãos em Cristo em todo o mundo estão passando pelos mesmos sofrimentos” (1Pe 5.8-9). Se sua cosmovisão bíblica não inclui o reino das trevas, a responsabilidade por toda a corrupção infligida por Satanás a você e ao resto do mundo recairá indevidamente sobre você ou Deus.


    2. O que a igreja primitiva chamava de atividade demoníaca agora entendemos como doença mental. Afirmações desse tipo minam a credibilidade das Escrituras. A revelação divina é infalível. A primeira cristã atormentada por demônios que aconselhei foi diagnosticada pelos médicos com esquizofrenia paranoide. Após várias tentativas com medicação e várias internações, os médicos por fim desistiram dela. O diagnóstico se baseava nos sintomas. A paciente estava quase paralisada pelo medo e era atormentada por pensamentos condenatórios, como quase todos que são alvos de ataques espirituais.


    Qualquer diagnóstico baseado em sintomas observados ou revelados pelo paciente não oferece explicação para a causa. Termos como esquizofrenia, paranoia, psicose e assim por diante são apenas rótulos que classificam os sintomas. Mas o que ou quem está causando esses sintomas? A causa é espiritual, psicológica, hormonal, ou trata-se de um desequilíbrio químico neurológico? Com certeza, todas essas opções devem ser exploradas. Mas e se nenhuma causa física ou psicológica for encontrada?


    Não devemos nos surpreender quando psicólogos seculares limitados a uma cosmovisão natural tentam oferecer explicações naturais para problemas mentais. Sua cosmovisão não inclui Deus ou o deus deste mundo. Até muitos cristãos que rejeitam categoricamente a explicação da comunidade científica para a origem das espécies aceitam, com ingenuidade, a explicação de doença mental do psicólogo secular. A pesquisa baseada no método científico de investigação dos problemas espirituais humanos não está incorreta, porém está incompleta, ignorando a influência do mundo espiritual, pois nem Deus nem o diabo se submetem aos nossos métodos investigativos. Para sermos conselheiros cristãos eficientes, temos de aprender a distinguir entre doença mental orgânica ou psicológica e a batalha espiritual pela mente. Foi o que procurei fazer em meu livro sobre a depressão, Finding Hope Again [Encontrando esperança novamente]. A depressão é um problema do corpo, da alma e do espírito, e requer uma resposta equilibrada do corpo, da alma e do espírito.


    3. Alguns problemas são psicológicos e outros, espirituais. Creio que esse pensamento cria uma falsa dicotomia, implicando uma divisão distinta entre a alma e o espírito humanos. Não há conflito interno que não seja psicológico, pois nunca há um momento em que sua mente, suas emoções e seus desejos não estejam envolvidos. De modo semelhante, não há problemas não espirituais. Não há momento em que Deus não esteja presente, pois ele, “com sua palavra poderosa, sustenta todas as coisas” (Hb 1.3). A Bíblia apresenta o mundo espiritual invisível de modo tão real quanto o mundo natural que enxergamos com nossos olhos, “pois as coisas que agora vemos logo passarão, mas as que não podemos ver durarão para sempre” (2Co 4.18). Além disso, a Bíblia jamais se refere a qualquer momento no qual remover a armadura de Deus seja seguro. Enquanto vivemos neste mundo, é constante a possibilidade de sermos tentados, acusados ou enganados. Se pudermos aceitar esse raciocínio, deixaremos de nos concentrar exclusivamente em respostas médicas, psicológicas ou espirituais.


    Em conversa pessoal com o dr. Paul Hiebert, professor da Trinity Evangelical Divinity School, ele argumentou que enquanto os cristãos aceitarem “uma cosmovisão de dois níveis, com Deus confinado ao sobrenatural e o mundo natural operando, para todos os fins práticos, segundo leis científicas autônomas, o cristianismo continuará a ser uma força secularizadora no mundo”.


    4. Cristãos não podem ser afetados por demônios. Alguns evangélicos acreditam que os cristãos não podem ser afetados ou influenciados por demônios. A mera sugestão de que a influência demoníaca possa ser parte do problema faz com que alguns descartem essa possibilidade com rapidez: “Impossível! Sou cristão!”. Esse tipo de pensamento impede a igreja de ter uma resposta adequada e de ajudar aqueles que são alvos de ataques, deixando-os sem esperança, já que é a única que pode auxiliá-los.


    Nada tem causado mais prejuízo ao diagnóstico dos problemas espirituais do que essa afirmação falsa. Se Satanás não pode tocar a igreja, por que somos instruídos a colocar a armadura de Deus, a resistir ao diabo, a permanecer firmes e a vigiar? Se não podemos ser feridos ou aprisionados por Satanás, por que Paulo descreve nosso relacionamento com os poderes das trevas como uma batalha? Aqueles que negam o potencial do inimigo para a destruição são os mais vulneráveis a ele. (Nossa vulnerabilidade à intrusão e à influência demoníaca é o tema da Parte II deste livro.)


    5. A influência demoníaca é evidente apenas em comportamentos extremos ou violentos e em pecados graves. Lutei contra esse tipo de pensamento durante anos quando era pastor e deixei de perceber os enganos sutis que tornavam a vida de muitos cristãos improdutiva. Embora haja alguns casos hoje como o do endemoniado chamado “Legião” em Lucas 8, a maioria dos cristãos enganados leva uma vida relativamente normal, enquanto experimenta problemas pessoais e interpessoais para os quais não se encontra causa ou solução. Tendo em vista que o envolvimento satânico é atribuído apenas a casos de assassinato em massa ou de criminosos sexuais violentos, esses indivíduos atormentados se perguntam o que há de errado com eles e por que não conseguem simplesmente “melhorar”.


    A estratégia principal de Satanás é o engano. Paulo nos advertiu: “Até mesmo Satanás se disfarça de anjo de luz. Portanto, não é de admirar que os seus servos também finjam ser servos da justiça” (2Co 11.14-15). Não são os poucos endemoniados desvairados que tornam a igreja ineficiente, mas, sim, o engano sutil de Satanás e sua intrusão na vida dos cristãos “normais”. Um psicoterapeuta cristão que participou de minha conferência “Vivendo Livre em Cristo” disse: “Nunca tinha visto nenhuma evidência de demonismo em meus quinze anos como conselheiro até participar de sua conferência. Quando retornei para o ministério, descobri que dois terços de meus clientes estavam sendo mentalmente enganados, e eu também”.


    A libertação da escravidão espiritual é o resultado de um choque de poder com forças demoníacas. A libertação de conflitos espirituais e da servidão não é um choque de poder; é um choque da verdade. Satanás é enganador, e ele fará o possível para não revelar sua verdadeira identidade. Porém, a verdade da Palavra de Deus o expõe, assim como a sua mentira. Seus demônios são como baratas que correm para a sombra quando a luz é acesa. O poder de Satanás reside na mentira, e seus planos são frustrados quando ela é desmascarada pela verdade.


    Durante minha infância no campo, meu pai, meu irmão e eu costumávamos ir ao sítio vizinho para compartilhar produtos agrícolas e ajudar no trabalho. Eles tinham um cachorrinho do qual eu morria de medo. Quando vinha latindo para cima de nós, meu pai e meu irmão permaneciam firmes, mas eu saía correndo. Adivinha quem o cachorro perseguia? Por fim, eu subia em nossa caminhonete e o cachorrinho continuava no chão, latindo para mim.


    Todo mundo, menos eu, podia ver que aquele cachorrinho não tinha poder sobre mim, exceto aquele que eu lhe dava. Além disso, não tinha nenhum poder inerente capaz de me lançar para cima da caminhonete; era minha crença que me colocava lá. Porque escolhi acreditar em uma mentira, permitia que aquele cachorro usasse minha mente, minhas emoções, minha vontade e meus músculos, todos motivados pelo medo. Por fim, tomei coragem, pulei da caminhonete e chutei uma pedrinha em direção ao vira-lata. E eis que ele correu!


    Satanás é como aquele cachorrinho: engana as pessoas para que elas o temam mais do que temem a Deus. Seu poder reside na mentira. Ele é o pai da mentira (Jo 8.44) que engana o mundo todo (Ap 12.9), e consequentemente o mundo todo está sob o poder do maligno (1Jo 5.19). Ele não pode fazer nada a respeito de sua posição em Cristo, mas, se puder fazê-lo acreditar nas mentiras sobre você e Deus, você passará bastante tempo em cima de sua caminhonete! Para livrar-se da influência de Satanás, não é preciso gritar mais alto nem ser mais forte que ele. Você pode derrotá-lo por meio da verdade. Creia, declare e coloque em prática a verdade da Palavra de Deus, e você frustrará a estratégia de Satanás.


    Esse conceito tem tido um efeito impressionante em meu ministério. Antes, quando eu expunha uma influência demoníaca em uma situação de aconselhamento, havia um choque de poder. Como resultado, vi pessoas se tornarem catatônicas, saírem correndo da sala ou ficarem desorientadas de repente. Eu tentava exercer autoridade sobre o demônio. Minha primeira abordagem era fazer o demônio se manifestar; em seguida, eu lhe ordenava que fosse embora. Muitas vezes, esse processo resultava em um grande trauma para o aconselhado. Embora algum progresso fosse alcançado, era comum o episódio precisar ser repetido.


    Mas a Bíblia me ensinou que o agente libertador é a verdade, e isso tem se confirmado em todas as sessões de aconselhamento bem-sucedidas. Jesus é a Verdade, e é ele que liberta os cativos. Para os cristãos, o poder vem de conhecer a verdade e optar por ela. Devemos buscar a verdade, pois já temos todo o poder que precisamos em Cristo (Ef 1.18-19). Além disso, os cativos não são libertos por aquilo que faço como pastor/conselheiro. A liberdade deles vem do que escolhem para crer, confessar, renunciar e perdoar. Observe a lógica progressiva das Escrituras:


    
      	“Então conhecerão a verdade, e a verdade os libertará” (Jo 8.32).


      	“Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14.6).


      	“Quando vier o Espírito da verdade, ele os conduzirá a toda a verdade” (Jo 16.13).


      	“Não peço que os tire do mundo, mas que os protejas do maligno. [...] Consagra-os na verdade, que é a tua palavra” (Jo 17.15,17).


      	“Assim, mantenham sua posição, colocando o cinto da verdade e a couraça da justiça” (Ef 6.14).


      	“Concentrem-se em tudo que é verdadeiro [...]. Pensem no que é excelente e digno de louvor” (Fp 4.8).

    


    Quando Deus disciplinou a igreja primitiva pela primeira vez, em Atos 5, ele o fez de forma radical. Qual era a questão: drogas, sexo? Não, a questão era a verdade, ou a ausência dela. Pedro confrontou Ananias: “Por que você deixou Satanás encher seu coração? Você mentiu para o Espírito Santo” (v. 3). Deus queria que a igreja soubesse que Satanás, o enganador, pode nos arruinar se conseguir nos fazer acreditar em uma mentira e vivê-la. Por isso é tão importante levarmos cativo todo pensamento rebelde e o ensinarmos a obedecer a Cristo (2Co 10.5). Se eu conseguisse me infiltrar em uma igreja, em um comitê ou em uma pessoa sem ser detectado e fazer com que todos acreditassem em uma mentira, eu certamente poderia exercer algum controle sobre a vida deles!


    Um bom cristão pode ser enganado? Eva nunca tinha pecado até ser enganada e acreditar em uma mentira. O último livro da Bíblia descreve a luta nos últimos dias. Não é um livro sobre famílias problemáticas, compulsão sexual, abuso de drogas, crimes ou qualquer outro tipo de corrupção. De fato, não há ocorrências da palavra pecado em Apocalipse. A batalha entre Cristo e o anticristo (Satanás) é revelada mais uma vez, e o engano é a estratégia principal do maligno. Entre esses dois períodos da história está “a igreja do Deus vivo, coluna e alicerce da verdade” (1Tm 3.15), e nós, a igreja, fomos chamados a pregar as boas-novas e a seguir a verdade em amor (Ef 4.15).


    Libertando os cativos


    Uma das objeções mais comuns ao ministério de libertação dos cativos realizado por Jesus e os apóstolos é que faltam instruções a respeito desse assunto nas epístolas. Pelo que sei, não há instruções específicas nas epístolas para expulsar demônios dos outros. Permitam-me oferecer minha perspectiva, que poderá ajudar a esclarecer essa questão, e sugerir uma maneira de confrontar a influência demoníaca em nossa vida e ministrar aos cativos.


    Antes da cruz, eram necessários agentes divinamente capacitados, tais como Jesus e seus apóstolos especificamente designados, para exercer autoridade sobre poderes demoníacos no mundo. Veja a primeira coisa que Jesus fez quando comissionou seus doze discípulos para uma missão de treinamento: “Jesus reuniu os Doze e lhes deu poder e autoridade para expulsar todos os demônios e curar enfermidades” (Lc 9.1). Naquela época, Satanás ainda não era um inimigo derrotado, e os cristãos não estavam assentados com Cristo nos lugares celestiais.


    Na cruz e na ressurreição, contudo, aconteceu algo radical, que alterou a natureza dos conflitos espirituais para sempre. Primeiro, a morte e a ressurreição de Jesus despojaram os poderes e as autoridades do reino das trevas e triunfaram sobre eles (Cl 2.15). Jesus proclamou: “Toda a autoridade no céu e na terra me foi dada” (Mt 28.18). Por causa da cruz, Satanás é um inimigo derrotado e não tem autoridade sobre aqueles que vivem com Cristo e estão com ele assentados nos lugares celestiais (Ef 2.5-6). Afirmar a verdade da vitória de Cristo e a derrota de Satanás é o primeiro passo para resistir com sucesso às tentativas do inimigo de intimidar você.


    Segundo, já que você está vivo em Cristo e assentado com ele nos lugares celestiais, não precisa mais de um agente externo para exercer autoridade em seu lugar. Agora você reside “em Cristo”, a quem pertence toda a autoridade. Para resistir ao diabo, você precisa primeiro entender e assumir sua identidade, posição e autoridade em Cristo. A liberdade em Cristo é sua herança como cristão. É por isso que Paulo escreveu:


    
      Oro para que seu coração seja iluminado, a fim de que compreendam a esperança concedida àqueles que ele chamou e a rica e gloriosa herança que ele deu a seu povo santo. Também oro para que entendam a grandeza insuperável do poder de Deus para conosco, os que cremos. É o mesmo poder grandioso que ressuscitou Cristo dos mortos e o fez sentar-se no lugar de honra, à direita de Deus, nos domínios celestiais. Agora ele está muito acima de qualquer governante, autoridade, poder, líder ou qualquer outro nome não apenas neste mundo, mas também no futuro.


      Efésios 1.18-21

    


    Não há necessidade de o cristão derrotar o diabo. Cristo já o fez. Apenas temos de crer nisso. Quando lemos as epístolas, fica evidente que Jesus já nos libertou de Satanás e do pecado. Essas foram as boas-novas que Paulo transmitiu em sua oração. Deus fez todo o necessário para vivermos uma vida vitoriosa em Cristo. Agora, cabe a nós assumir nossa responsabilidade.


    É sua responsabilidade individual, como cristão, arrepender-se e crer que a verdade o libertará. Ninguém pode fazê-lo por você. Não posso vestir a armadura de Deus por você, crer por você, arrepender-me por você, perdoar os outros por você ou levar cativo todo pensamento para torná-lo obediente a Cristo por você. Mas posso ajudá-lo. Encontrar sua liberdade em Cristo e auxiliar os outros a fazer o mesmo é o enfoque da Parte III deste livro.


    A mulher que se autodenominou “Uma Ovelha Perdida” finalmente conquistou a liberdade. Sentada na igreja em um domingo, quatro anos após ter escrito aquela oração desesperada, ela sentiu a direção de Deus para escrever a resposta, que foi a seguinte:


    
      Querida Ovelha Perdida,


      Você pergunta onde estou. Minha filha, estou com você e sempre estarei. Você é fraca, porém, em mim, é forte. Amo-a tanto que não posso deixá-la morrer. Estou tão perto que sinto tudo o que você sente.


      Sei o que está passando, pois estou com você. Mas a libertei e você precisa permanecer firme. Não é necessário que você morra fisicamente para meus inimigos desaparecerem, mas que seja crucificada comigo. Eu habitarei em você, e você habitará em mim. Eu a guiarei pelos caminhos da retidão. Minha filha, amo você e jamais a abandonarei, pois você é verdadeiramente minha.


      Com amor, Deus

    

  


  
    2


    Como encontrar seu rumo no mundo


    Nos últimos anos, fiz várias palestras em universidades dos Estados Unidos e do Canadá abordando o tema das influências demoníacas no mundo de hoje. O objetivo era compartilhar as afirmações de Cristo. Foram distribuídos panfletos para convidar os alunos para essas conferências e fiquei surpreso ao ver auditórios lotados, com centenas de alunos em cada evento. Não se tratava de adolescentes em busca de modismos nem de indivíduos querendo criar polêmica (embora, durante uma palestra, um grupo de satanistas tenha se reunido fora do auditório para protestar). Nem tinham sido atraídos pelo meu nome, pois não faziam a menor ideia de quem eu era. Eram pessoas que estavam curiosas para ouvir sobre influências demoníacas.


    A cosmovisão do mundo ocidental está passando por grandes mudanças, evidentes no surgimento do movimento da Nova Era, na aceitação da parapsicologia como ciência, na crescente popularidade do sobrenatural e na maior visibilidade do satanismo em nossa cultura. O misticismo da Nova Era, impulsionado pela influência das religiões orientais durante a década de 1960, tem sido popularizado por um exército de celebridades. Basta ligar a televisão durante a madrugada para ver diversos anúncios de videntes que prometem tudo o que o cristianismo promete, exceto o perdão dos pecados e a nova vida em Cristo.


    No entanto, o movimento da Nova Era não se restringe às celebridades. Essa filosofia tem avançado em todo o país nas atividades comerciais, na educação e até mesmo na religião. Dois seminaristas tinham a intenção de participar (para fins de pesquisa) de uma reunião sobre a Nova Era realizada a dois quarteirões da Universidade Biola, uma instituição cristã de ensino superior. Foram até o portão e, quando descobriram que a entrada custava 65 dólares, decidiram ir embora. Mas dois desconhecidos se aproximaram dizendo: “Pediram que a gente desse essas entradas para vocês”. Surpresos, os seminaristas aceitaram a oferta e entraram.


    Mais tarde, relataram que um dos oradores liderou os participantes em um exercício de meditação. Ele desafiou todos a imaginar um espírito guia se aproximando. Ao final do exercício, disse: “Agora convide seu espírito guia para entrar”. Inacreditável: o diabo estava fazendo apelos a apenas dois quarteirões de distância da Universidade Biola!


    A cosmovisão de dois níveis


    O mundo ocidental enxerga a realidade em dois níveis (veja a Figura 2a). O nível superior é o mundo transcendental, onde residem Deus, os espíritos e os demônios; esse mundo é entendido por meio da religião e do misticismo. O nível inferior é o mundo empírico, entendido por meio da ciência e dos sentidos físicos. Na mentalidade de dois níveis, o mundo espiritual tem pouca ou nenhuma influência sobre o mundo natural; praticamente o excluímos de nosso entendimento acerca da realidade. Os humanistas rejeitam inteiramente o nível superior. A maior parte das tentativas de integrar a teologia e a psicologia inclui apenas Deus e a humanidade (caída e redimida) e exclui a atividade de Satanás e dos demônios.


    Em grande contraste com o racionalismo e o naturalismo ocidentais, há pessoas com visões diferentes da realidade; a realidade do mundo espiritual faz parte de sua cultura e cosmovisão. As culturas animistas e espiritualistas agradam seus deuses com oferendas de paz e realizam rituais religiosos para afastar espíritos malignos. Em muitos países em desenvolvimento, a religião ou a superstição tem mais relevância prática na vida cotidiana do que a ciência.
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    Figura 2a


    Para aqueles que são educados no mundo ocidental, é fácil menosprezar as cosmovisões orientais, julgando-as inferiores em vista de nossa tecnologia avançada e de nosso poderio econômico. Por que, então, temos o mais alto índice de criminalidade de todas as nações industrializadas e a maior distribuição de pornografia? Nenhuma dessas cosmovisões reflete a realidade bíblica.


    Entre os dois níveis está aquilo que dr. Paul Hiebert chama de “meio excluído”, o mundo real das forças espirituais ativas na terra. Devemos incluir o reino das trevas em nossa cosmovisão, pois, na realidade, não há meio excluído! Quando Paulo fala sobre a batalha espiritual nas regiões celestiais, não está se referindo a algum lugar distante, como Marte ou Plutão, mas, sim, ao reino espiritual, o reino das trevas que está à nossa volta e é governado pelo príncipe deste mundo.


    Para ilustrar como essa mentalidade secular de dois níveis tem influenciado o pensamento de alguns cristãos ocidentais, vou contar a história de uma jovem brilhante chamada Dee, filha de pastor. Dee começou a apresentar sintomas físicos que mais tarde foram diagnosticados como esclerose múltipla. Quando soube do problema dela e da perspectiva de sua vida com essa doença debilitante, imaginei a dor de seus pais. Orei por Dee e continuei a pensar nela. Quando tive oportunidade de vê-la, perguntei-lhe:


    — Quando você começou a perceber os sintomas?


    — Tive as primeiras sensações de formigamento logo depois de passar um tempo especial de meditação com o Senhor — respondeu Dee.


    — O que havia de tão especial em sua meditação naquele dia?


    — Estava sentindo pena de mim mesma por não ter alcançado o nível espiritual de meus pais. Naquele dia, meditei em 2Coríntios 12 e li a passagem em que Paulo fala do espinho na carne. Paulo disse que o poder de Deus era aperfeiçoado na fraqueza dele, e eu queria esse poder em minha vida também. Então pedi a Deus que me desse um espinho na carne.


    — Você pediu um espinho na carne para Deus?


    — Pedi.


    — Você sabe qual era o espinho na carne de Paulo?


    — Algum tipo de problema físico, não?


    — Bem, não sabemos como o espinho se manifestou, mas 2Coríntios 12.7 diz com clareza que era um mensageiro de Satanás, um demônio! Paulo nunca pediu que Deus lhe desse um espinho. Na verdade, orou três vezes para que o espinho fosse removido. Dee, meu conselho para você é que renuncie seu pedido por um espinho na carne e ore para que toda influência de Satanás seja removida de sua vida.


    Dee aceitou meu conselho e oramos juntos. Ela começou a se sentir melhor quase de imediato; os sintomas desapareceram e Dee voltou às atividades normais. Alguns meses depois, os sintomas retornaram. Foi então que a guiei pelos Passos para a Liberdade em Cristo, descritos na Parte III, capítulo 13, deste livro. Hoje Dee está liberta.


    A maioria dos médicos e psicólogos jamais consideraria que o problema de Dee fosse de natureza espiritual. Diriam que a “recuperação” dela foi regressão da doença física, não libertação de um ataque demoníaco. Mas mesmo a medicina moderna afirma que a maior parte das pessoas está doente por motivos psicossomáticos. É impossível justificar à luz da Bíblia a ideia de que não há base espiritual para esses motivos psicossomáticos. Problemas psicossomáticos têm origem em nosso pensamento. Mais adiante veremos que a guerra espiritual mais importante é travada na mente.


    Muitos cristãos excluem inteiramente o sobrenatural de sua cosmovisão, ou relegam-no ao nível transcendental, em que não terá nenhuma influência em sua vida. Ao fazer isso, não apenas excluem o poder de Deus de sua teologia e prática, mas também explicam todo fracasso humano (mesmo quando causado por influência demoníaca; por exemplo, os sintomas de Dee) como resultado de causas psicológicas ou naturais.


    Vivendo no meio excluído


    A cosmovisão cristã enxerga a vida pelas lentes das Escrituras, não da cultura ou da experiência. E a Bíblia ensina claramente que as forças sobrenaturais e espirituais operam neste mundo. Por exemplo, cerca de 25% de todas as curas registradas no Evangelho de Marcos foram libertações. A mulher que Jesus curou em Lucas 13.11-12 estava “enferma por causa de um espírito impuro” que a fazia andar “encurvada havia dezoito anos”.


    Durante as sessões de aconselhamento, é comum as pessoas reclamarem de sintomas físicos, mas estes desaparecem quando elas resolvem seus conflitos pessoais e espirituais e encontram libertação em Cristo. Com base em minha experiência, os sintomas mais comuns são dor de cabeça, tontura e dores no corpo, em geral. Alguns sentem náusea. Aconselhei três pessoas diagnosticadas com esclerose múltipla que foram libertas depois de seguirem os Passos para a Liberdade em Cristo. Parece que há dois tipos de esclerosa múltipla: um é uma doença degenerativa muito progressiva, que acredito ser um problema físico; e o outro tem sintomas de esclerose múltipla que parecem ir e vir, como foi o caso das três pessoas que mencionei.


    É evidente que alguns problemas são físicos; por exemplo, uma perna quebrada. Nesse caso, vá ao médico e ele tomará as medidas necessárias. Em seguida, peça à igreja que ore por uma rápida recuperação. Em contrapartida, outros problemas — como a amargura, a culpa e a vergonha — são claramente espirituais. Converse com seu pastor e acerte-se com Deus. A dificuldade reside nas questões de origem mais obscura, quando os médicos observam sintomas físicos sem encontrar causa física para a enfermidade. Por exemplo, você se lembra de como há algumas décadas todos tinham problema de hipoglicemia? Devo confessar que, como pastor, acabei me envolvendo nessa questão. Recomendei um teste de tolerância à glicose para uma a cada quatro pessoas que eu aconselhava. Todas retornaram dizendo que estavam perto do limite de intolerância à glicose! E para onde tinha ido a hipoglicemia? Depois veio a síndrome da fadiga crônica, e agora quase toda criança e alguns adultos sofrem de transtorno de déficit de atenção (TDA ou TDA/H).


    Estou convencido de que alguns cristãos lutam sem sucesso contra sintomas físicos por meios naturais, quando a essência e a solução do problema são psicológicas e espirituais. Em nosso mundo ocidental, temos o hábito de buscar primeiro todas as explicações naturais ou físicas possíveis e, se não der certo, dizemos: “Não há nada mais a fazer senão orar”. Jesus disse que devemos buscar, “em primeiro lugar, o reino de Deus e a sua justiça” (Mt 6.33). Então, por que não nos submetemos a Deus e resistimos ao diabo (Tg 4.7) antes de mais nada? A primeira coisa que um cristão deve fazer a respeito de algo é orar. Por que não oferecer nosso corpo a Deus em sacrifício vivo, como Paulo nos instrui a fazer (Rm 12.1)? “E, se o Espírito de Deus que ressuscitou Jesus dos mortos habita em vocês, o Deus que ressuscitou Cristo Jesus dos mortos dará vida a seu corpo mortal, por meio desse mesmo Espírito que habita em vocês” (Rm 8.11).
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